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MÉTODOS INDIRECTOS DE DETERMINAÇÃO DA IDADE 

ANÁLISE DE FREQUÊNCIAS DE COMPRIMENTOS 

 
Considere a seguinte série de distribuições de frequências de comprimentos de uma 
determinada espécie (Fig.1), obtidas em Janeiro, Maio e Setembro de um determindado ano 
(note que há igual espaçamento de tempo entre as amostras). 
 

1. Quantas modas identifica em cada uma das três amostras? 
2. Considere que (1) cada uma dessas modas corrresponde a uma coorte e (2) que a 

distribuição do comprimento dos indivíduos em cada coorte é normal com uma 
determinada média e correspondente desvio-padrão. Desenhe, sobre a figura, a 
hipotética distribuição de comprimentos de cada uma dessas coortes e marque o 
ponto correspondente ao comprimento médio. 

3. Ajuste, à mão, curvas (de crescimento) que descrevam a evolução dos comprimentos 
médios de cada uma das coortes identificadas, entre Janeiro e Setembro. 

 

 
 

Fig.1 Distribuições de frequências de comprimentos de uma determinada espécxie, dentro de 
um ano. Fonte: Sparre & Venema, 1987. Introduction to Tropical Fish Stock Assessment-Part 1: 
Manual. FAO Fisheries Technical Paper 306/1 Rev. 2 
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